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			Apresentação


			Bettina Steren dos Santos


			O e-book Educação e Formação na Contemporaneidade é uma obra abrangente e essencial para qualquer leitor interessado em entender a educação como um fenômeno multifacetado e essencial para a transformação social. Estruturado em três grandes eixos, o livro se dedica a uma análise interdisciplinar, promovendo uma reflexão ampla sobre as várias dimensões da educação e seu impacto tanto no desenvolvimento individual quanto nas esferas sociais e culturais. Esta coletânea, resultado de pesquisas conduzidas por mestres e doutores do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGEDU), oferece ao leitor uma base sólida de conhecimentos fundamentados em abordagens teóricas e práticas, explorando a educação a partir de uma perspectiva transformadora.


			No primeiro eixo, “Pessoa e Educação”, o livro propõe uma visão expandida da educação, que não se limita ao aprendizado técnico e teórico, mas se estende ao desenvolvimento integral e à autoformação das pessoas. Inspirando-se nas ideias de Jean Piaget sobre o desenvolvimento cognitivo e a formação dos esquemas mentais (Piaget, 1936), bem como nas contribuições de Lev Vygotsky (2008) acerca da mediação social e do papel do outro no desenvolvimento psicológico, este eixo aborda a educação como um processo que envolve o bem-estar, a saúde e o fortalecimento das subjetividades. Aqui, educar significa promover o crescimento pessoal e emocional, o que é fundamental para a construção de uma educação completa e humanizadora, em consonância com o pensamento de Edgar Morin sobre a necessidade de uma educação complexa e integradora que contemple as múltiplas dimensões do ser humano (Morin, 2000). Este eixo enfatiza os entrelaçamentos pedagógicos com aspectos biológicos, psicossociais, culturais e biográficos, ressaltando que esses fatores são essenciais para promover o equilíbrio emocional, o autoconhecimento e o desenvolvimento das habilidades sociais, formando indivíduos mais conscientes e adaptáveis. Assim, a educação não é apenas uma prática instrucional, mas também um recurso para o fortalecimento da identidade pessoal e coletiva, uma base para o desenvolvimento saudável de indivíduos em um mundo marcado pela diversidade e interdependência social.


			O segundo eixo, “Formação, Políticas e Práticas em Educação”, aborda os processos educacionais e as políticas públicas que os sustentam, fundamentando-se nas reflexões de Pierre Bourdieu (Bourdieu; Passeron, 2014) sobre as relações de poder no campo educacional e a reprodução de desigualdades sociais através da escola. Essa seção analisa a educação a partir de perspectivas sociopolíticas, históricas e culturais. Este eixo destaca a importância do planejamento educacional e das políticas de formação para enfrentar os desafios contemporâneos, incentivando o debate em torno de práticas pedagógicas inclusivas e contextualizadas que respondam às demandas de uma sociedade em transformação. Ao examinar as práticas de formação em diversos contextos e níveis de ensino, esta seção oferece um referencial teórico e prático que apoia educadores, gestores e formuladores de políticas em suas decisões. Enfatizando a necessidade de métodos e currículos que respondam à diversidade e à complexidade social, o eixo incentiva uma visão crítica e adaptativa da educação, essencial para o desenvolvimento de uma sociedade mais inclusiva e equitativa.


			O terceiro eixo, “Teorias e Culturas em Educação”, investiga as contribuições de várias disciplinas das Ciências Humanas – como Antropologia, Filosofia, História e Sociologia – para a construção de uma base teórica sólida para a educação. Ancorando-se nas contribuições Pierre Bourdieu (1986) sobre os habitus culturais e a influência do capital cultural no processo educativo, este eixo se dedica a uma análise crítica das influências políticas e culturais que moldam o campo educacional. Ele aprofunda a compreensão dos fundamentos que orientam a experiência educacional e a formação humana, promovendo uma reflexão crítica sobre as estruturas e os valores que sustentam a educação e o papel das culturas na formação de sujeitos e na construção do conhecimento. Esta seção, portanto, enriquece o repertório teórico do leitor, permitindo uma compreensão mais ampla e aprofundada da educação como fenômeno social, capaz de promover mudanças substanciais nas formas de ensino e na sociedade.


			Ao reunir eixos tão diversos e complementares, a obra oferece uma visão holística e rica sobre o papel da educação no mundo atual. Ela desafia os leitores a pensarem a educação para além do ambiente escolar, explorando suas implicações para o desenvolvimento pessoal e as transformações sociais. Cada seção proporciona não apenas conhecimento, mas também uma série de reflexões que visam despertar uma consciência crítica e uma postura ativa entre educadores, gestores, estudantes e formuladores de políticas.


			A obra se configura, portanto, como uma ferramenta valiosa para quem busca um entendimento mais profundo sobre a educação e seus diversos aspectos, evidenciando sua importância na construção de uma sociedade mais consciente, inclusiva e justa. Ao abordar as interconexões entre indivíduo, sociedade e cultura, este livro destaca a educação como um campo dinâmico e essencial para a formação integral das pessoas e o avanço social, reforçando a educação como um processo transformador para o desenvolvimento humano em todas as suas dimensões.


			Referências


			BOURDIEU, Pierre. The forms of capital. In: RICHARDSON, John (Ed.). Handbook of Theory and Research for the Sociology of Education. New York: Greenwood Press, 1986. p. 241-258.


			BOURDIEU, Pierre; PASSERON, Jean-Claude. A reprodução: elementos para uma teoria do sistema de ensino. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2014.


			MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: Cortez, 2000.


			PIAGET, Jean. A gênese das estruturas lógicas elementares: classificação e seriação. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1936.


			VYGOTSKY, Lev S. Pensamento e linguagem. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 


		




		

			Práticas meditativas na escola: caminhos para o desenvolvimento humano integral, a promoção de saúde e uma cultura de paz


			doi.org/10.15448/1821.1


			Diogo Silveira Heredia y Antunes


			Andréia Mendes dos Santos


			1 Introdução 


			A escolha da temática desta pesquisa se deve aos benefícios que a educação integral, a promoção de saúde e a educação para paz podem trazer para todas as formas de vida do planeta. Ao mesmo tempo, também se justifica pelo grande desafio histórico que tem sido implementar processos educativos que deem conta da complexidade humana e promovam esses três temas. 


			A discussão aqui apresentada é uma síntese da tese intitulada Práticas meditativas: escolas em conexão com o desenvolvimento humano integral, promoção de saúde e uma cultura de paz, defendida na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul em 2023. As informações foram coletadas através de pesquisa em três escolas que utilizam meditação em seu cotidiano. Entrevistaram-se três professoras, duas mães e quatro pessoas socialmente reconhecidas por seu trabalho com meditação. Além disso, foi consultado um amplo referencial teórico sobre o tema.


			Se voltarmos nosso olhar de forma mais específica para o dia a dia da escola, teremos um alerta para situações complexas que emergem no cotidiano contemporâneo dessas organizações e que envolvem o aumento de casos de problemas biopsicossociais na infância. Podem-se citar como exemplo a depressão, o sobrepeso, o bullying, a dificuldade de concentração em tarefas que demandam investimento de tempo, a violência, as dificuldades na socialização e a carência de valores e de uma ética que responda ao contexto de contato multicultural, entre outros (Kemp, 2019). 


			Apesar de a educação integral, a educação para saúde e a educação para a paz já serem propostas nos documentos de órgãos internacionais e do governo brasileiro, bem como serem amplamente defendidas no campo da educação, o modo como implementar ações nesse sentido ainda é um grande desafio para profissionais da área e comunidades escolares. Faltam-lhes ferramentas para tal, e mesmo os documentos que apontam a necessidade de sua implementação muitas vezes são inespecíficos quanto às rotinas e práticas a serem adotadas. É possível encontrar manuais elaborados por programas privados orientados para esses objetivos, porém eles são disponibilizados apenas quando contratados. Ao longo do texto, será analisado como a utilização de práticas meditativas na escola se constitui em alternativa para o desenvolvimento integral de estudantes, a promoção de saúde e uma cultura de paz. 


			No campo das práticas meditativas, encontram-se diferentes vertentes, com origens históricas e referenciais distintos. Dessa forma, optou-se por ter como elemento central o referencial do mindfulness, também denominado em português de “atenção plena”. Mindfulness é um conceito que engloba um duplo significado: a palavra descreve um estado mental de atenção plena e não julgamento ao momento presente e, ao mesmo tempo, denomina uma abordagem dentro do universo meditativo, que é composta por um corpus conceitual e por práticas específicas (Kabat-Zinn, 1990, 2013; Williams; Penman, 2015; Russel, 2018).


			Primeiramente serão apresentados aspectos relacionados ao referencial teórico que sustentou a pesquisa. A seguir, o foco serão os resultados da pesquisa de campo, que está dividida entre: descrever como as escolas estudadas integram as práticas meditativas em seu cotidiano; e analisar os resultados encontrados a partir dessa abordagem.


			2 Definindo conceitos


			Há quatro conceitos-chave utilizados neste trabalho, que serão apresentados a seguir. A educação integral pode ser entendida como processos de desenvolvimento humano que permitam o desabrochar das diversas dimensões que nos constituem, sendo elas: (1) afetivas – aprender a identificar e lidar com as emoções, abrangendo desenvolvimento da sensibilidade e da compaixão; (2) cognitivas – desenvolvimento da linguagem, pensamento lógico-matemático e aprendizado dos conteúdos historicamente desenvolvidos; (3) corporais-motores – consciência sobre o próprio corpo e conhecimento a respeito do repertório das práticas culturais ligadas ao movimento (dança, jogos, esportes, artes marciais e ginásticas), abrangendo desenvolvimento de resistência, força, velocidade, flexibilidade, agilidade, coordenação, equilíbrio e ritmo; (4) socioculturais – conhecimento experiencial e reflexivo a respeito das práticas culturais presentes na sua comunidade, no Brasil e no mundo, abrangendo valores e competências para convivência pacífica com sua comunidade e com a diversidade cultural, bem como habilidades para o trabalho e de consciência crítica das estruturas sociais e educação construída participativamente, tendo como centro a comunidade, seus territórios de vida e o viver político na tomada de decisões compartilhadas; (5) ambientais – aspectos relacionados ao bioma onde se vive, abrangendo compreensão da interdependência entre todas as formas de vida.


			A aprendizagem socioemocional pode ser dividida em cinco campos que devem ser trabalhados na sala de aula e com escola, famílias (responsáveis) e comunidade: (1) autoconhecimento – capacidade para compreender as próprias emoções, pensamentos e valores e como eles influenciam o comportamento em diferentes contextos; (2) autorregulação – capacidade para gerenciar emoções, pensamentos e comportamentos de forma eficaz, em diferentes situações, e para atingir objetivos e aspirações; (3) consciência social – capacidade para compreender as perspectivas e sentir empatia pelos outros, incluindo aqueles de diferentes origens, culturas e contextos; (4) habilidades de relacionamento – capacidade para estabelecer e manter relacionamentos saudáveis e de apoio e transitar de forma eficaz em ambientes com diversos indivíduos e grupos; (5) tomada de decisão responsável – capacidade de fazer escolhas conscientes e construtivas sobre o comportamento pessoal e as interações sociais em diversas situações.


			A promoção de saúde pode ser definida como a capacidade dos indivíduos ou coletivos de retornarem ao seu estado de equilíbrio, vitalidade e bem-estar. Esse é um elemento dinâmico, que envolve uma dança contínua entre estados de mal-estar (desarmonia, incoerência) e bem-estar (harmonia, coerência, vitalidade) do Ser como um todo, em seus aspectos individuais e coletivos, interiores e exteriores. O que usualmente chamamos de doença é um estado que se manifesta quando o sujeito ou os coletivos perdem a capacidade de retornar à consciência de bem-estar, ficando presos, cristalizados, condicionados, em desarmonia ou sofrimento (Antunes; Vallerio, 2018). Para além, destaca-se que esses estados são influenciados por aspectos individuais, sociais, culturais, econômicos e ambientais. 


			A cultura de paz é cultivada ao se entender que:


			A paz é ao mesmo tempo felicidade interior, harmonia social e relação equilibrada com o meio ambiente. Assim, não pode haver verdadeira paz no plano pessoal quando se sabe que reinam a miséria e a violência no plano social ou que a natureza nos ameaça com a destruição porque nós a devastamos (Weil, 1993, p. 37).


			
3 Práticas meditativas e mindfulness



			“Meditação” é um termo genericamente utilizado para descrever um amplo conjunto de práticas com diferentes origens culturais. Ela pode ser encontrada em grupos laicos, dentro da ciência ou, ainda, em contextos religiosos, como nas diferentes linhas do budismo, do cristianismo, do sufismo etc. Basicamente, meditar consiste em focar a atenção sobre um determinado elemento, e existem diversas formas de meditar.


			O termo “mindfulness” é uma tradução para o inglês da palavra Sati, advinda do páli, antiga língua da região da Índia. Sua tradução não é simples, pois, na realidade, não há nas línguas ocidentais uma palavra que possa representar seu significado na língua original. Uma das interpretações, trazida por Jon Kabat-Zinn (1990), é compreendê-la como a capacidade de prestar atenção, intencionalmente, no momento presente, sem julgar a vivência enquanto esta desabrocha. Esse termo foi traduzido para o português como “atenção plena” ou “consciência plena”. A atenção plena costuma ser citada como “o coração da meditação budista”; no entanto, é uma capacidade humana universal. 


			Mindfulness não é o mesmo que meditação. As práticas de meditação são um dos principais caminhos para cultivar esse estado, uma vez que é algo que não ocorre de fato, se não for corporificado através da experiência direta.


			Além de ser utilizado para denominar um estado mental de atenção plena, o termo “mindfulness” também é utilizado para denominar o que podemos chamar de uma abordagem dentro do universo da meditação. Atualmente existem centenas de publicações de livros e artigos que sustentam essa abordagem e explicam seus fundamentos.


			4 Escola Caminho do Meio 


			Na Escola Caminho do Meio, a prática da meditação se desenvolve diariamente no momento da Roda. A Roda é parte da rotina e acontece no início de cada turno, sendo proposta por todas as docentes, independentemente da matéria. Nas palavras da professora da escola:


			A Roda é parte desse ritmo cotidiano, ela ancora as cinco sabedorias [...]. A Roda não é cada dia de um jeito, ela se repete por um tempo. Normalmente no bimestre ela se repete todos os dias repetindo a mesma coisa, eles fazem a mesma brincadeira, fazem o mesmo Asanas (posturas de Yoga), a mesma dança (Vanessa, Professora, Escola Caminho do Meio, mar. 2022). 


			A escolha das práticas de meditação que serão realizadas na Roda está relacionada à sabedoria que orienta o bimestre, assim como às necessidades da turma, que são percebidas pela professora. Com relação à idade na qual se iniciam as práticas, a professora Vanessa (Professora, Escola Caminho do Meio, mar. 2022, grifo nosso) explica: 


			As crianças começam a fazer a meditação a partir do Jardim, dos 4 anos mais ou menos. Mas desde o maternal, com 2 anos, como a professora e o professor estão praticando essa familiarização com esse mundo interno, que é a gente conduzir a nossa mente, então no cotidiano na escola, o brincar está dentro desse lugar da prática de atenção plena, porque uma criança brincando, a criança está presente, completamente, ela está inteira.


			É interessante essa relação que a pedagogia da escola percebe do brincar livre com a prática de atenção plena, pois ela traz um olhar que valoriza uma postura de respeito para a linguagem da criança.


			A professora Vanessa explica que a forma como a prática da meditação é apresentada aos estudantes durante a Roda varia de acordo com a turma, uma vez que é reconhecido que as crianças têm um tempo diferente de atenção conforme sua idade. Com as crianças de 4 ou 5 anos, a meditação pode durar apenas alguns segundos; pode ser, por exemplo, encher o “balão” (pulmão de ar) cinco vezes ou observar em silêncio uma ampulheta. À medida que vão crescendo e sendo capazes de sustentar sua atenção por mais tempo, as práticas vão se tornando mais desafiadoras. A fala da Alessandra reforça essa perspectiva da escola:


			Com os bem pequenos era um momento mais curto e, claro, tinha uns que ficavam, outros que não, alguns que queriam colinho [...] então o que eu vi com o passar do tempo é que, conforme as crianças foram ficando mais maduras, foram crescendo, esse tempo ia aumentando, assim como a qualidade que as crianças conseguiram dar, conseguiam manter com esse tempo da meditação. E as propostas também vão se diversificando, né, conforme esse nível de concentração e de tempo que eles conseguem ficar mais na meditação (Mãe, Escola Caminho do Meio, mar. 2022).


			Um dos princípios adotados pela escola para realizar as práticas meditativas com as crianças é partir do concreto para o abstrato. Ou seja, iniciar a prática com os estudantes menores (4 anos) a partir do corpo, da respiração, da observação de um objeto, para então, ao longo dos anos, evoluir para observação dos pensamentos e emoções ou realização de práticas de compaixão. Essa lógica é adotada não só nas meditações com as crianças, mas também no ensino do mindfulness com os iniciantes adultos (Kerr et al., 2013). 


			Um ponto muito interessante na Escola Caminho do Meio é que, apesar de estar localizada em uma comunidade budista e de fundamentar-se sobre essa tradição, os conhecimentos e práticas são traduzidos através de uma abordagem laica e universal. Muitos dos profissionais da escola e das famílias não são budistas e não vivem no Centro de Estudos Budistas Bodisatva (CEBB). Assim, a proposta da escola não é formar budistas, mas proporcionar que seus estudantes e profissionais possam viver com lucidez (Escola Caminho do Meio, 2022). 


			Essa mesma abordagem laica foi encontrada em pesquisa de mestrado do autor deste artigo nas escolas gerenciadas pela Amurt-amurtel, um braço social da Ananda Marga. Esta organização gerencia cinco escolas de educação infantil e uma de ensino fundamental, nos bairros Restinga e Belém Novo em Porto Alegre/RS. Apesar de a Ananda Marga ser uma instituição devocional, que dissemina o ensino da filosofia do Tantra, as escolas pautam-se sobre a prática da meditação, do Yoga, a alimentação vegetariana e o ensino de valores universais do neo-humanismo, que incluem: não violência; verdade; não roubar; amor universal; vida simples; limpeza; confiança no fluxo da vida; prática do autoconhecimento e do desenvolvimento espiritual; solidariedade e realização de serviço planetário; e tranquilidade interior (Antunes, 2018).


			Esse fenômeno indica que é possível a utilização de valores e práticas advindas de matrizes religiosas para promover um ensino laico, sem um caráter doutrinário ou dogmático. Esse é um ponto muito importante da defesa da educação laica e libertária, uma vez que ainda encontramos no Brasil tensões de grupos religiosos, que buscam interferir politicamente na educação (e em outros campos, como na saúde; veja o caso da criminalização do aborto), objetivando inserir a obrigatoriedade de valores e práticas de suas comunidades, que não são elementos amplamente aceitos em outras comunidades culturais e acabam por ferir necessidades desses outros grupos.


			As práticas meditativas realizadas incluem:


			a) práticas formais:


			

					contemplar objetos; perceber o corpo; perceber a respiração; desejar bons votos – Metta Bhavana ou a meditação do amor universal; posturas de Yoga (Asanas)[ 1 ].


			


			b) práticas informais e dinâmicas psicoeducativas:


			

					partilha das experiências.


			


			
5 Escola Pindorama[ 2 ] 



			Com uma estrutura semelhante à da Escola Caminho do Meio, a rotina das crianças na Pindorama também inicia com uma Roda, que tem duração média de 15 a 20 minutos. Uma prática diária da escola é o minuto de silêncio, realizado nesse momento da rotina com todas as turmas e praticado também nas reuniões docentes e nos encontros com as famílias. Durante a Roda inicial, são realizadas partilhas, dinâmicas de aprendizagem socioemocional, práticas de observação do mundo interno e, muitas vezes, atividades relacionadas à música. Apesar de ser chamado de “um minuto de silêncio”, não há necessidade rígida de marcar o tempo durante essa prática de auto-observação, e ela pode ser realizada de diferentes maneiras. Marina (Professora, Escola Pindorama, mar. 2022, grifo nosso) explica:


			Não é que precisa ser um minuto mesmo, sabe, porque, para eles, 10 segundos já é uma eternidade, mas começa muito desse lúdico. [A professora] traz a vela, de assoprar uma vela, de respirar assim e trazer imagens [...]. Inspira e assopra uma flor, ela traz para esse um minuto uma flor, deles assoprarem. Sabe? Trazer desse universo mais brincante, sem uma rigorosidade de ter que ser um minuto, ter que ser 60 segundos.


			Ao final do turno, após a realização de atividades pedagógicas, como momento de leitura, atividades ligadas ao corpo e movimento, projeto de estudos etc., é realizada uma “Roda de autoavaliação do dia”, em que se busca perceber o que se viveu e como cada um se sentiu. A fala da professora Marina (Professora, Escola Pindorama, mar. 2022, grifo nosso) exemplifica essa rotina:


			Nas rodas iniciais, cada educador tem uma forma de puxar, tem um jeito. Mas aqui no Jubarte (nome da turma na qual dá aula), por exemplo, a gente usa uns oráculos que temos aqui na escola, então às vezes a gente trabalha de cada um tirar uma cartinha, receber uma mensagem, se conectar com aquela mensagem. Lá com os maiores eu trabalhava muito com jogo do GROK, que é um jogo da comunicação não violenta, da CNV, que tem sentimentos e necessidades, então a gente brincava de mímica dos sentimentos e no final do dia a gente fazia essa autoavaliação, essa auto-observação, que é um momento do dia que a gente para de fazer um pouco, mas a gente olha para o que a gente fez, como a gente se sentiu?, para eles poderem refletir sobre o que viveram e não só colocar uma atividade atrás da outra. Então esse outro dispositivo da escola, que é a autoavaliação, que daí a cada faixa etária a gente trabalha de uma forma.


			Outras práticas citadas nas entrevistas foram posições de Yoga, que são realizadas esporadicamente pelas professoras, dependendo de seu conhecimento e interesse, ou ainda dos projetos realizados; e as Danças Circulares, um elemento muito presente na vida da comunidade de Piracanga que se integra à escola, especialmente em momentos festivos. 


			A escola utiliza em sua pedagogia uma série de recursos e dinâmicas psicoeducativas, que podem ser vistos como elementos mutuamente complementares às práticas meditativas. Como citado no trecho da entrevista anteriormente, esses elementos incluem oráculos, como o “Oráculo do Pão” ou o jogo GROK. No trecho a seguir, Marina (Professora, Escola Pindorama, mar. 2022, grifo nosso) cita ainda mais alguns elementos: “Temos uma árvore aqui na escola que eles escolhem para poder subir quando estão com raiva e ter esses momentos para se acalmar e depois voltar. Agora tem um cantinho da calma que a gente está montando”.


			Essa utilização de brincadeiras e dinâmicas que aproximam as crianças de seu mundo interno lhes auxilia, de forma lúdica, a perceberem seus sentimentos, o funcionamento da mente ou ainda a dinâmica de suas relações. A maneira como a Escola Pindorama as integrou à sua rotina é riquíssima, e sua utilização contribui para ampliar a forma de abordagem ao universo de autoconhecimento das práticas meditativas. 


			As práticas meditativas realizadas incluem:


			a) práticas formais:


			

					um minuto de silêncio; meditações guiadas[ 3 ]; posturas de Yoga (Asanas)3; Danças Circulares3.


			


			b) práticas informais e dinâmicas psicoeducativas:


			

					partilha das experiências; jogo de comunicação não violenta (GROK); cantinho da calma; árvore companheira; roda de partilha e objeto da fala; arteterapia[ 4 ].


			


			
6 Escola São Francisco[ 5 ]



			As práticas meditativas são realizadas na Escola São Francisco dentro do que chamam de momentos de harmonização, que ocorrem em todas as turmas, desde o berçário. A harmonização acontece no início de cada turno, na Roda inicial e na transição entre atividades. A fala da professora Déia (Professora, Escola São Francisco, abr. 2022, grifo nosso) exemplifica esse momento:


			A gente começa com a roda inicial. Na roda inicial sempre tem um momento de harmonização, de fechar os olhos, de respirar, fazer uma massagem no corpo, de sentir as partes do corpo, de fazer um carinho nos pés que nos levam para todos os lugares, nas mãos, nos olhos que a gente enxerga as coisas lindas da vida. Então tudo de uma forma muito simples para que eles vão se dando conta do eu deles, que eles vão se percebendo, se sentindo, se conhecendo através do toque, através do olhar, através do cheiro.


			A realização das práticas meditativas vai sendo tramada ao longo do dia, com os projetos que as crianças estão realizando, assim como com atividades ligadas às ecologias social e planetária. Diariamente as crianças manejam a horta, colocam restos de alimentos na composteira ou alimentam os patos, coelhos e peixes. Um ponto-chave da ecologia social é a escolha dos projetos, que se inicia com uma chuva de ideias, seguida pela realização de um mapa mental, e finaliza-se pelo consenso da turma. Através dessa rotina, são abordados também os elementos orientados pela Base Nacional Comum Curricular (direitos de aprendizagem e desenvolvimento e os campos de experiência). Segundo a professora Déia, essa organização permite tornar os processos pedagógicos algo muito prazeroso.


			Uma vez que esta pesquisa teve como objetivo indicar a relevância da realização de práticas meditativas como um elemento curricular que esteja presente nas escolas de nosso país, torna-se necessário questionar a possibilidade de sua implementação na diversidade cultural e social do povo brasileiro. As duas escolas apresentadas anteriormente estão localizadas dentro de comunidades que têm como ponto central em seu viver a ecologia e o autoconhecimento, tendo as práticas de meditação como um elemento corriqueiro da cultura de maior parte das famílias. No entanto, observa-se uma boa aceitação dessas práticas mesmo em comunidades que não têm a meditação, o Yoga, as Danças Circulares e outras práticas meditativas como elementos comuns de sua cultura. A respeito desse ponto, a professora Déia (Professora, Escola São Francisco, abr. 2022, grifo nosso) fez o seguinte relato, falando das crianças que saíram da escola para o ensino fundamental: 


			Aqui é uma cidade pequena, todo mundo se conhece, a gente sabe para onde as crianças vão. Então as mães trazem esse retorno para a gente, falam na rua, vêm aqui falar. “Ele quer visitar a escola, sente saudades, porque na escola onde ele está não acontecem mais as coisas que aconteciam aqui. Não pode mais dançar, não pode mais respirar, não pode mais escolher projeto, não pode mais ter ideias de atividades.” Porque é tudo muito [...] bom, caiu no sistema, tudo muito quadradinho, tudo muito planejado, muito certinho, não tem espaço para extrapolar, para viver, para curtir, não tem mais a vivência prática que a gente tinha aqui, porque aqui eles vivenciam fazendo, eles vivem sentindo, e na escola agora eles têm que aprender no livro, e é no livro e só no livro. Não tem mais momento de ir para o rio, de sair e fazer uma caminhada, de fazer uma observação, de deitar no chão, de tomar um sol. Então, essa vivência que eles têm na educação infantil, no ensino fundamental não existe mais. Só que, é claro, eles falam que acontece aqui porque é na educação infantil, e que no ensino fundamental não dá. Mas o ensino fundamental também poderia ser diferente.


			Esse relato aborda questões emblemáticas, e uma delas é a boa aceitação das famílias e das crianças com relação às práticas meditativas e ligadas à natureza. Isso corrobora as informações encontradas na pesquisa de mestrado do autor nas escolas neo-humanistas, que atendem um público de classes populares na periferia de Porto Alegre. As mães e professoras não só relataram uma boa aceitação das práticas meditativas, mas também referendaram a utilização de meditação e Yoga como um elemento que reforçava a qualidade das escolas (Antunes, 2018). Pesquisas indicam que, de maneira geral, quando realizadas por instrutores sensíveis e competentes, essas práticas têm se mostrado uma atividade bem-aceita em uma grande variedade de ambientes escolares (Accardo, 2017). Elas são bem recebidas mesmo por pessoas que possuem práticas religiosas, caracterizando-se como uma possibilidade intercultural e transreligiosa de desenvolvimento humano (Martínez; Martínez, 2016; Antunes, 2018).


			É possível encontrar, na literatura sobre meditação e Yoga, relatos bem-sucedidos de sua implementação em escolas públicas e privadas de diversos países do mundo. Entre eles estão Quênia, Estados Unidos, Inglaterra, Argentina, Guatemala e Brasil, abarcando grande diversidade social e cultural (Williamson, 2012; Black; Fernando, 2014; Martínez; Martínez, 2016; Antunes, 2018; Cook-Cottone; Giambrone; Klein, 2018; Guerra; Rovetto, 2020). Os programas descritos na literatura iniciam-se com crianças de 3 anos de idade, abarcando toda a infância e adentrando na adolescência. Esses achados demonstram que essas práticas não encontraram barreiras sociais ou culturais que impedissem sua implementação e têm se mostrado adequadas para crianças e adolescentes de diferentes idades. Até mesmo crianças pequenas relatam suas vivências positivamente (Stapp; Wolff, 2019). Além disso, sua aplicabilidade segue durante toda a vida dos indivíduos, não havendo um limite máximo de idade para seus praticantes. Tudo isso mostra que é viável implementar as práticas meditativas mesmo em contextos culturais tão diversos como o Brasil. Também indicam que elas podem ser utilizadas ao longo de toda a trajetória escolar, desde a educação infantil até o ensino médio. 


			O próximo aspecto sobre o qual se refletirá neste texto é a implementação das práticas meditativas em escolas que já têm um processo pedagógico em andamento e que, nesse momento, não as incluem. A trajetória da Escola São Francisco é rica nesse sentido; ela é uma organização pública que não surgiu com a intenção de ofertar uma pedagogia contemplativa, mas se transformou nisso. Ao ser questionada sobre como foi esse processo de transformação, a professora Déia (Professora, Escola São Francisco, abr. 2022, grifo nosso) comenta: 


			Te confesso que no começo foi muito difícil. Difícil porque era eu sozinha, sem muita bagagem, mas com uma vivência que eu tinha da Amigos do Verde, e eu pensava “Poxa, uma proposta tão legal, tão bacana que eu vivenciei”, e vi quanto retorno positivo trazia para o ser humano. Por que não numa escola pública? E aí eu comecei a estudar, a fazer mais leituras, para tentar passar para as pessoas que estavam aqui. [...] Eu pensei “Bom, o que eu preciso fazer? Eu preciso dar curso de formação para essa gente, eu preciso trabalhar com as professoras. Não adianta eu cobrar algo que elas não tivessem vivido”, então essa era a minha preocupação. Como que elas fazem uma harmonização? Como que fazem um relaxamento? Se elas não sabiam nem por onde começar. Então eu fiz um projeto social pedindo verba para a formação. 


			É comum que um processo de transformação encontre resistências, uma vez que busca mudar uma ordem implicada, com a qual os envolvidos já estão acostumados. Na linguagem do mindfulness, isso exige a mudança de processos que estão no piloto automático. 


			O relato da professora Déia aponta que, apesar dos grandes benefícios da prática da meditação para os estudantes e os profissionais da educação, investir na sua implementação em escolas traz desafios. Mas sua fala indica também que, se houver um pequeno grupo ou, até mesmo, uma pessoa sequer realmente engajada com essa visão, é possível iniciar um processo capaz de transformar a proposta pedagógica de uma escola tradicional em uma perspectiva transformadora, integral e contemplativa. Quando questionada sobre os desafios em realizar essas práticas no cotidiano, ela forneceu este relato surpreendente:


			Desafios? De implementar? Hoje, eu, professora, eu não tenho desafios. Se tu perguntasse para minha diretora quais os desafios, ela ia dizer “As nossas professoras são superengajadas, as pessoas têm a vivência, as pessoas já fizeram a formação, já têm essa experiência”. Então, sinceramente, eu hoje não vejo, porque as professoras que participaram desse processo, que iniciaram comigo, lá no iniciozinho, todas hoje fazem de uma forma muito natural, muito tranquila, como parte da rotina. Sentar, harmonizar, respirar, relaxamento, dança circular, tudo acontece assim, de uma forma muito tranquila e natural hoje (Professora, Escola São Francisco, abr. 2022, grifo nosso).


			O fundamental para que esse processo de inserção das práticas meditativas no cotidiano das escolas se instaure de forma fluida e espontânea, como no relato, segundo Déia, é a formação docente, tema a ser visto após a análise dos benefícios da prática de meditação na formação humana integral, na promoção de saúde e na cultura de paz.


			As práticas meditativas realizadas incluem:


			a) práticas formais:


			

					observar o corpo; conectar-se com a terra; fazer práticas de respiração consciente; posturas de Yoga (Asanas); danças circulares, cantos e danças da paz universal. 


			


			b) práticas informais e dinâmicas psicoeducativas:


			

					dado dos sentimentos[ 6 ]; automassagem; ritual de conselho (roda de partilha) e uso de objeto da fala; pintura de mandalas[ 7 ].


			


			7 Contribuições das práticas de meditação para educação integral, promoção de saúde e cultura de paz em escolas


			Pesquisas indicam que, quando bem-ensinada e praticada regularmente, a meditação tem se mostrado capaz de melhorar a saúde mental, o bem-estar, o humor, a autoestima, a autorregulação, o comportamento positivo e o aprendizado acadêmico de crianças e adolescentes (Williamson, 2012; Weare, 2013; Black; Fernando, 2014; Martínez; Martínez, 2016; Antunes, 2018; Cook-Cottone; Giambrone; Klein, 2018; Guerra; Rovetto, 2020).


			Os achados da pesquisa de campo realizada, com relação aos benefícios da utilização de meditação nas três escolas estudadas, foram:


			

					proporcionar maior consciência sobre o corpo, as emoções, os pensamentos e a interconexão desses fenômenos com as experiências diárias; aumentar a capacidade de foco e concentração; contribuir para a tomada de decisões, tornando-se mais responsável e consciente; desenvolver recursos internos para lidar com dificuldades e emoções desafiadoras; fortalecer estados mentais positivos como calma, relaxamento e gratidão; cultivar a empatia e a compaixão com relação a si e às outras pessoas; contribuir na gestão pacífica de conflitos e no fortalecimento de vínculos; auxiliar na criação de um clima emocional de tranquilidade e colaboração, que é favorável à aprendizagem; em conjunto com outras abordagens pedagógicas, como assembleias, favorecer a autonomia e a gestão compartilhada; e, quando praticadas na natureza, cultivar a conexão com a terra e os sistemas vivos.


			


			8 Considerações finais


			Por meio desta pesquisa, foi possível compreender como as práticas meditativas são trabalhadas em algumas escolas brasileiras e quais são os resultados percebidos pelos docentes e familiares que participaram das entrevistas. Sobre o modo como são implementadas, as escolas estudadas integram práticas de atenção plena e dinâmicas de educação socioemocional em sua rotina diária, sendo realizadas usualmente no início de cada turno e por vezes também na transição entre atividades. Os resultados apontam para benefícios valiosos em relação ao desenvolvimento integral, em especial socioemocional, assim como indicativos relacionados à promoção de saúde e a relacionamentos harmoniosos e não violentos. 


			Deseja-se profundamente que esta pesquisa contribua para a meditação passar a ser uma experiência do cotidiano das crianças em nosso país. Quais seriam os resultados, para a vida das crianças e dos adolescentes, das sementes plantadas pela meditação se ela for uma prática oferecida em todas as escolas do Brasil? E quais seriam os resultados para suas comunidades e nosso país como um todo? Só se saberá de fato a resposta se houver investimento na experiência de transformar as práticas de meditação em uma política pública da educação. 
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Notas


			


				







						[ 1 ]  	Realizadas esporadicamente e dependendo do conhecimento da professora. 



						[ 2 ]  	A escola não respondeu ao Termo de Anuência relacionado à autorização da utilização do nome da escola. Em virtude disso, utiliza-se um nome fantasia, em que são omitidas informações como localização ou site que poderiam identificar a instituição.



						[ 3 ]  	Realizadas esporadicamente e dependendo do conhecimento da professora.



						[ 4 ]  	A arteterapia é uma linha específica de trabalho dentro da psicologia, mas que aparece muitas vezes associada a mindfulness, Yoga ou outras práticas meditativas.



						[ 5 ]  	A escola não respondeu ao Termo de Anuência relacionado à autorização da utilização do nome da escola. Em virtude disso, utiliza-se um nome fantasia, em que são omitidas informações como localização ou site que poderiam identificar a instituição.



						[ 6 ]  	Um cubo no qual cada um dos lados está representado um sentimento. Há diferentes formas de usá-lo que auxiliam as crianças a identificarem suas emoções e seus sentimentos.



						[ 7 ]  	Mandalas são desenhos circulares que, na tradição terapêutica da psicologia junguiana, possibilitam trazer para a consciência aspectos do inconsciente. Carl Jung descobriu que o ato de desenhar mandalas tinha um efeito calmante sobre os pacientes e, ao mesmo tempo, facilitava a integração psíquica. Posteriormente essa técnica passou a ser utilizada em diferentes contextos além da clínica, incluindo espaços educativos (Henderson; Rosen; Mascaro, 2007).



				


		




		

			
Das crianças protagonistas às crianças invisíveis: reflexões acerca da pandemia Covid-19 e a Educação Infantil
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			Andréia Mendes dos Santos


			1 Introdução


			Há muitos anos se vem estudando e pesquisando sobre a área das infâncias, com olhares prioritários para a primeira etapa da vida, pensando nas diferentes formas de vivê-la, em quais aspectos impactam no seu desenvolvimento e sua formação. Consequentemente, um dos espaços previstos para elas é a escola, muitas vezes sendo esse o primeiro de interação com seus pares, para além do núcleo familiar. As crianças, enquanto sujeitos sociais, têm a necessidade de estabelecer relações. Desse modo, desde a Constituição Federal (Brasil, 1988), entende-se que a educação é direito da criança e deve ser assegurada pela família e pelo Estado. 


			A potência e a legitimação dos estudos sobre as crianças servem como elemento fundante para podermos articular e pensar sobre educação, currículo, políticas públicas e educacionais, bem como formação de professores. Dessa forma, lida-se de forma intersetorial e em uma perspectiva transgeracional com elas. Dialogar sobre as crianças e as diferentes infâncias que permeiam o cotidiano escolar nutre a importância de articulações sobre esse grupo etário. Assim, este capítulo é um recorte de uma pesquisa de doutorado denominada O cotidiano da Educação Infantil a partir da pandemia: práticas pedagógicas através da experiência e do vínculo (Verissimo, 2023). 


			No ano de 2020, o mundo todo parou, a pandemia da covid-19 fez com que, de forma emergencial, medidas fossem tomadas devido ao rápido efeito de transmissão da doença, o desconhecimento de suas variantes e, em um primeiro momento, nenhuma forma de prevenção. Assim, de forma imediata, foi necessário o fechamento das escolas e a adequação para atividades remotas, online, videoaulas, envio de atividades etc. 


			Os sentimentos produzidos pela experiência do cotidiano pandêmico representam a pandemia na educação, reafirmando o estranhamento e a falta da presença e da socialização, subsidiando-nos a reflexões sobre um tempo cujas consequências efetivas ainda são incipientes (Dipp; Giordani, 2021, p. 124). 


			A transformação pandêmica deu-se de forma repentina, o que, a princípio, entendeu-se como algo de curta duração. Entretanto, à medida que as semanas e os meses avançaram, percebeu-se que a situação iria permanecer por um longo tempo. Dessa forma, os lares passaram também a ser um espaço pedagógico e de integração, ainda que de forma remota, com os seus pares e professores. Assim, constituiu-se um “novo normal”. A situação pandêmica se comparou a um “plano de guerra” e gerou experiências traumatizantes, que não possuem simetria com a normalidade. Além disso, outra importante questão relacionada à pandemia foram os traumas psicossociais, que variam de intensidade e complexidade, devido a diferentes fatores, como vulnerabilidade, fobias e perdas de vida de familiares e pessoas próximas. Os impactos da pandemia foram e estão sendo vivenciados a curto e médio prazo.


			Se para os adultos foi difícil de compreender as medidas de prevenção e cuidados, para as crianças não foi diferente. O uso de máscara, a necessidade de ficar em casa, o distanciamento, o afastamento social e a falta da demonstração afetiva do toque foram algumas das imposições de uma doença “invisível”. Assim, evidencia-se a importância de compreender as diferentes formas pelas quais as infâncias foram vivenciadas durante esse período e o impacto em sua formação e desenvolvimento.


			2 Das crianças protagonistas às crianças invisíveis 


			A coleta de dados da pesquisa ocorreu no primeiro semestre de 2022, período do retorno presencial nas escolas de maneira gradual. As instituições já contavam com a presença de todos os alunos frequentando o espaço escolar. Para a pesquisa, contou-se com a participação de três escolas, buscando fazer um estudo comparativo entre as instituições, de natureza particular, pública e conveniada. 


			Durante as observações realizadas na escola pública, uma monitora falava sobre as crianças invisíveis, que, por vezes, no cotidiano e na rotina escolar, passam despercebidas pelos adultos, pois não se destacam por serem participativas nem por demandarem maior atenção. Em um momento, durante a praça, a monitora relatou sobre sua experiência anterior, trabalhando em um bairro periférico do município de Porto Alegre. Segundo ela: “temos que estar atentas às crianças que ‘não nos incomodam’, assim elas vão se tornando invisíveis”. Impactada ao ouvir aquela afirmação, percebi que as crianças “invisíveis” costumam estar frequentemente em nossas escolas. Não demorou muitos dias para conhecer uma delas. 


			Entre os espaços que frequentei ao longo da coleta, pude perceber que a maioria pensa com e sobre as crianças, considerando desde o espaço físico até as propostas pedagógicas. Entretanto, em uma das escolas, devido à organização institucional e à postura da equipe diretiva, bem como dos profissionais que atuavam nela, não havia uma concepção que priorizasse a educação e os saberes infantis, oportunizando um espaço de qualidade para as crianças e trazendo as famílias para o espaço escolar. 


			Durante um dos dias de minhas observações, em um período de quase um mês, percebi que uma das crianças, uma menina de seis anos, não falou absolutamente nada com ninguém. Para se comunicar, usava gestos, utilizando as mãos e a cabeça. Inevitavelmente, questionei a professora titular sobre a situação. Como resposta, a professora justificou que a menina, no início do ano, estava falando normalmente, mas, ao longo do ano, foi parando de falar. Porém, ela, enquanto profissional de referência da turma, não tinha autonomia para contatar a família a fim de esclarecer a situação. Ao mesmo tempo, deu de ombros, como se fosse indiferente àquele meu questionamento. Compreende-se que a pandemia impactou de diferentes formas as pessoas, conforme mencionado anteriormente, e que os traumas aconteceram em diferentes escalas. No entanto, o silenciamento dessa criança é um fator que merece atenção. 


			Além disso, pensando na vulnerabilidade na qual muitas crianças convivem, o contato direto com o núcleo familiar pode ter feito com que nem todas as crianças vivenciassem diferentes práticas, tão importantes para o seu desenvolvimento na primeira infância, como a oralidade. Assim, revela-se a importância de um olhar atento e individual para as diferentes infâncias. Cada criança viveu a pandemia de maneira única, e poder percebê-la em sua singularidade perpassa pelo fazer pedagógico. As nuances do silêncio repentino da criança podem revelar diferentes traumas vivenciados nesse período, como fome, abuso ou negligência. 


			A escola, enquanto espaço da criança, permanece sendo um local que deve ser de segurança. A criança em questão costumava se comunicar através do olhar e de alguns gestos, porém, pensando na faixa etária das turmas observadas, espera-se que as crianças já estejam oralizadas, formando frases. Além disso, em relação às questões sociais e de interação (um dos eixos estruturantes da etapa), a menina muitas vezes optava por não interagir com os colegas, o que passava despercebido pela equipe responsável, bem como pela professora regente. 


			Refletir sobre essas questões enquanto pesquisadora da área, apenas observando a turma por um curto período, reforça a importância da formação de professores, para que situações como essa, presentes no cotidiano escolar, sejam observadas, sinalizadas e dialogadas pela equipe escolar e docentes. Dessa forma, junto com a família, soluções podem ser encontradas.


			Outro ponto de reflexão foi feito a partir de uma das escolas, que tinha uma rotina com diferentes aulas especializadas. Especialmente em um dos dias da semana, as crianças participavam de duas aulas diferentes. A professora regente explicou-me que, devido ao fluxo intenso de diferentes figuras de regência (professora regente, auxiliar de turma, professor especialista 1 e professor especialista 2), costuma flexibilizar mais o planejamento, optando por não realizar muitas atividades dirigidas, pois, além do grande número de adultos, ela entendia que os deslocamentos, a organização e os processos internos acabavam sendo alterados. 


			Em um desses dias em que a rotina era mais intensa, as crianças já estavam em sua segunda aula especializada (no último período), acompanhadas da auxiliar de turma. A professora especialista percebeu a agitação da turma e questionou se alguma das crianças não estava disposta e gostaria de não participar da atividade. Como efeito dominó, quando uma criança disse que não gostaria de participar, na sequência, todos foram respondendo o mesmo, assim a turma inteira se recusou a realizar a proposta. Nesse instante, percebendo a desistência de todos, a professora auxiliar interferiu e disse que todos deveriam participar e, segundo palavras dela, “não tinham que querer”.
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